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equipamento utilizado foi o Syscal R2, fabricado pela 
empresa francesa IRIS, de propriedade do Departamento 
de Geofísica do IAG/USP. Para diminuir o tempo de 
aquisição de cada perfil, foi utilizado um comutador 
eletrônico de eletrodos desenvolvido no Laboratório de 
Instrumentação Geofísica do Departamento de Geofísica 
do IAG/USP (Hiodo et al., 2001). Com a utilização deste 
comutador e de um sistema de conexão entre o eletrodo 
e o cabo de potencial foi possível diminuir o tempo de 
aquisição de dados. 

Os dados de resistividade aparente foram modelados no 
software Res2dinv (Loke, 2004a), que determina 
automaticamente um modelo de resistividade 
bidimensional para o meio, através dos dados elétricos 
de campo. 

 

Discussão dos resultados 

A Figura 2 mostra os resultados obtidos para a Linha 2, 
com os dados obtidos em campo (a), a pseudo-seção 
sintética (b), e o modelo resultante da inversão (c). O erro 
RMS (Root Mean Square) obtido foi de 7,2% após três 
interações. A seção de resistividade (Figura 2c) 
mostra que a tendência de menor resistividade 
abaixo da profundidade de aproximadamente 13 
metros, caracteriza a zona saturada. Esta 
interpretação foi confirmada com leituras do nível 
d’água nos poços de monitoramento. Os valores de 
resistividade superiores a 500 Ohm.m (Figura 2c) são 
interpretados como sendo o solo superficial (solo 
residual de basalto). Observa-se, também, uma zona 
mais condutiva (abaixo de 200 Ohm.m) em relação 
ao meio natural entre as distâncias de 60 e 95 
metros, que pode sugerir a presença de resíduos 
biodegradados misturados ao solo, devido a sua 
proximidade com a cava 1. 

A Figura 3 mostra os resultados obtidos para a Linha 3, 
com os dados obtidos em campo (a), a pseudo-seção 
sintética (b), e o modelo resultante da inversão (c). O erro 
RMS (Root Mean Square) obtido foi de 28,1% após três 
interações. A seção (Figura 3c) mostra 2 zonas de 
resistividade bem evidentes. A primeira zona, com 
resistividade acima de 800 Ohm.m, com material 
natural com valores de resistividade superiores a 800 
Ohm.m e a uma zona com valores de resistividade 
mais baixos entre as distâncias 55 e 105 metros que 
caracteriza a cava preenchida com resíduos. 
Observa-se dentro da zona saturada, caracterizada 
pela tendência de menor resistividade a partir da 
profundidade de 12.7 metros no início do perfil, uma 
zona de menor resistividade (valores de resistividade 
inferiores a 38 Ohm.m) na posição entre 80 e 90 
metros, sugerindo que processos de contaminação 
pela migração de materiais proveniente da cava 
preenchida com resíduos estão ocorrendo. 

 

 

 

Conclusões  

Os resultados indicam que a resistividade elétrica é 
influenciada pela presença de resíduos de óleos 
lubrificantes dispostos no solo. Na área, valores de 
resistividade elétrica abaixo de 500 Ohm.m, obtidos na 
zona aerada, indicam presença de resíduo, ao passo que 
valores acima disto são correlacionados ao solo aerado 
proveniente da alteração de basaltos. 

A zona saturada foi identificada como uma zona 
condutiva (abaixo de 250 Ohm.m) quase retilínea, na 
profundidade de aproximadamente 13 metros.  

No modelo geolétrico obtido para a linha 3, foi possível 
definir as laterais da cava de resíduos. 

Também se sugere que as anomalias condutivas (abaixo 
de 50 Ohm.m) presentes na zona saturada indicam 
contaminação gerada pela migração de fluídos  
provenientes da cava. 

Em síntese, o método da eletrorresistividade mostrou-se 
uma ferramenta útil na caracterização geaombiental de 
áreas de disposição de óleos lubrificantes.  
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Figura 1- Mapa de localização dos ensaios geofísicos realizados na área de estudo. 
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Figura 2 – Linha 2. (a) Pseudo-seção de resistividade aparente dos dados de campo. (b) Dados sintéticos do ajuste do
modelo. (c) Modelo de resistividade obtido após inversão.  
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Figura 3 – Linha 3. (a) Pseudo-seção de resistividade aparente dos dados de campo. (b) Dados sintéticos do ajuste do 
modelo. (c) Modelo de resistividade obtido após inversão.  
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